
BLANCO vient à peine de naître, 
que deià on essaie de l'Imiter. 
C'est la preuve la plus évidente 
de ses inestimables qualités car 
un n'imita que les bons produits. 
Suives donc le conseil que vous 
donnent indirectement ses imita­
teurs, employez le BLANCO, 
et refuses les imitations, c'est 
— — — prudent. — — — 

Gros Echantillon» Gratuits sur demande 
EN V E N T E C H E Z L K S 

E P I C I E R S E T D R O G U I S T E S 

LE PAQUET . ^ro
p0?Ua 0.40 

LE PA50ET « ï r . r s u 3.00 
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O N G U f . N T VEGÉ1/1L c 
EST E l i VCMTE 

DANS 
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B O N N E S 

MACIES 

La boite : 5 * 5 0 
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POUX 
I LENTES 

PARASITES DO CORPS | 
D É T R U I T S 

en quelques minutes | 
par la 

::: LOTION ::: 

MARIE-ROSE 
Toutes pharmacies 

• • t fr. le flacon en 

A» comptait et a crédit 

MARCHANDS 
C H E M I S E S 

Peignoirs-Tabliers GROS STOCK 

Edmond DEBERT 

mtmtm 

VELOS 
Alcyon Orirron, A ut» seau. 
e tc pour i. i m a m O f i P f 
dame* et enfant» jrj»*s.l< 

dépôt» 
occasion deput» 

22S1 

MACHINES 
Ifl «t c o u d r e 

toute» m a r q u e s 

VOITURES 
d'Enfants 

oou» modèle» O â T W ^ f r 
deput» éS\^J"-

On d e m a n d e 
Ageot* dépositaire» 

Magas in ouvert UimafttSjt 
• t Fétea jusque midi 

CamaicCOPPENOLLE 
rue Neuve 

DimCES-COFraPTIEUX 

- »B R T 

routa» aflalre» commercia le» 
et civile* 

— M. Auautt* teoLsaeo -
Licencia « l Droit 

rue de ia Oare, 
H A T LES MINES -

ira» l U h u n - 18» Année) 
partir du l « Jui l let , Bu-

s u x mercredi et vendred i . 
* Lama, Café Elisée, a u t " — 
P l a c e d u Cant ln , rue d e L l l i e . 

CESSIONS D S COMMERCE 

mtmm A C T U E L L E M E N T 

AU CARILLON 
108-lfO, Rua Léon-Oambetfa, LILLE 

Grande VBNTE REGLAI 
de CarttoBs, Petéries, Moitres, BOow, eti 

MARCHANDS 

M E U B L E S 
L I T S FER et CUIVRE 

l e s «vue seaux 
• . e s M O I N S O U I I I 

TOUJOURS es MOOSLB» 
• N MA : As'M 

afytpl»». T^infl et ZSÛOÛi 
Bien r e t n a r j u e r i M m w 

C . J A N S S E N S 
l», « U S OS LA KOOHSL S 

taaa ss'iee Orele-NeeMje 
- T O U I O O I M O -

BAS RECLAME 
t«r CHOIX 

B a s s imi l i a w t r s l a doux. 
— B a s co ton a M trs l a doux. 
— Bas l a i n e toutes qua l i t é s . — 
P o u r revendeurs e t commer­
çants . — E c h a n t i l l o n s contre 
remboursement . — A. BAL-
CAEN. 1*. rue Ste-Thérése . 
Roubaix . to.ess 

LESSIVE JEANNEDARC 

V E R I T A B L E 

UQUEUR de SAINTE 
ISABELLE ALLEAUD 

Préparat ion essent ie l l ement vé­
géta le , sans addi t ion d 'aucun 
produi t c h i m i q u e 

kl»*» Isabel le AUeaud l e s rail-
• ( s a de l'ordre des Sœur» Fran-
ejscalnas) p e n d a n t p l u s d e sua» 

a n n é e s passées d a n s las 
et hôpi taux put en cons-

- Souvera ine d a n s t o u t e . 

- _ e la vaseie et des r»ln», 
a insi q u e dan» toute- Ma affection» parfois, si rebella» de 
la peau, telle» Que sa» li s», eczéma», keuten» , etc Elle 
est tout «pscialeoMnt Maasamandée a u x femmes , a u mo­
m e n t de l 'âge cri t ique S o a u s a g e «vt lé Rarement d e s aecl-
'«*»" «u> a o c o m p e a n e a t ou s é l v e n t cet te période dange-

LIQUEUR de S A N T E , prix 1 0 fr. 
Dépôt» d a n s toutes les Pharmac ie s . 

• a v a l n a t a l d e l a not i ce d o n n a n t t o u s renseignement» 
4 la Maison de fabricat ion 

» , ROUTE NATIONALE 
MABOQ-on-BABOTULlpr»» LIH» L MEESEMAECKER 

retenez bien q u e l a •»< 
adresse pour Tablier». Corsa-
s e s . Jupons , Chemises , Cou-
p o a s a n poids e t s a mètre , 
c'est eues 

MB*,.*., mfcNNT» 
ROUBAIX 

Vente s u s Marchands «enta­
ment • a r a n * »hel<. i l 44)1 

Dentelles 
Broderies 

Rubans 
au mètre et 

au kilo 
Rideaux Tulles, EUrninet 

COUPONS & Occasions 

A LA DENTELLIERE 
te , » N * J » «su-an» a u x eate .au» 

•Suite n 

M A L A D E S 
PtndsattWnvas de Jafllet, les CONSULTATIONS seront 

GRATUITES 
afin de faire ri—alhi et easisTisr les bienfaits «fKM 
N o u v e l l e e t I m p o r t a n t e D é c o u v e r t e ! 
s c i e n t i f i q u e é W le sacrée aoas a râla de 

keaàes altssUlieBBj de G u é r i s o n , 

HËfilM 
, INSTITUT 

IMeJTiTUT D'ÉLECTRICITÉ MÉDICALE DE PARIS 

124, RUE 0E TOURNAI , L ILLS 
OMalga» l a S t l » . BVé» de la Oar». Entré» discret» 

Insta nation BcUntlnqu» de 1 - Ordre. 

VOIES URltMAIRES 
miMmlr», PntlMUa. RU. klfm.nl, fllamutt 

>« — — « f » » — SUÉRIES »M< 0FERAII3B) 
.A r f c n r l l T l f c . M é t h o d e d u O ' L u ç j e J 

« n i e , Cystit». Salpingite, T a m a u r - - , Fitrrôn 

USD 
MALADIES 
J*ei-tete, Mtmtn te 

£ . . PEAU ULCERES ET vires DU SAN? 
S s u l u n e , r n i e u i s , D é m a n g e a i s o n s , l . ' s o r i e s i » , e tc 

Le PATHCPHOIfE " D I F F U S O R " 
Appareil Diamond 

A Pavillon 
fr. 

fr. 

E n 'vente 
c h e z 

J . GRAS 
t ' y - e i M tua, n w seteviarbB ceetn r d e s Ponts -
d s Cessions) . . . B O U B A I X , «t. i r e n S e - a u * . . _ 
VALBNOIBNNS* M. ru» du Oi 

ta, OHeuasée d » « 

V " * DISQUES 7fr. 50 

P o u r q u o i q u i »* 
g r a t t e 

Parcs qn'U Ignare 

LA FABRICINE 
stareu» le TANK 

Suppress ion Instantanée fis 
l a Termine de la tête et d o 
corps, favorise l a poussée d e s 
e b e v e o x 

t a t / t taeon u t , te f lacon 
ent i er ».x» — a r a s i Laboratoire 
d u T a n k , ses , a e u l s v a r d Sle* 
Beave , B»ul»an»-»ur-M»r Dé­
pôts : Li l le , P^i» ^ e T a e n . rue 
F s k l h e r b e ; Rerb Robert, rue 
Saint -Sauveur . îo-î -. ValenoUn-
nea, P b » Lequesne : Ph>» So-
taa : Sruay-IM-MIni», Ph>* d u 
Dr Roger : Dr Marchand : 
Daaa in , Dr Mercier ; Dr vo-
r a r e m a n ; Male- lee-Salne, Dr 
Perrln - Oeual , ' h1» Delaou-
t r * : Ai iasut l éree , Dr Varane-

Cambier et Bardai! 
Plves-Lll le, I f Edel : Mau-
beuge , l ' h " Bracbet : 0 « m -
Sral , PhW Dnex. r St-Mcola». 
4eum»nt , M Vanderest, «S. r. 
dé Maubeuge ; •ruay- las -MI. 

C V D U I I S O «iuérteon a»»urée lie t 
O ¥ I ^ I s S » » » ! » » p»rNeu»«»» Irut»mMitt-iiergiqiirclpui»iU) 

Centralisation et Applicat ion des Mei l leures rJélhode» de 
Traitement dues aux Dernière» Decouve i tea Médicales-

Nouveaux Sérum» e t Vaccins. E l s c t r o t b é r a p l d 
c o m p l è t e . Farad - , Ionisation, E lcc tro lr se , Hauts 
Rayona Ultra-Violet», Bains de Lumière, etc. rsssjaasaa, 

S u é r i o o n conl 
U A B O R A T O Œ 

SeiaêdJ Ja»<jua a i l . du tofr 

USD 
124. RUE DETOURNAI, L ILLE 

S u é r i s o n c o n t r ô l é e par A n a l v e e s ( s a n c O i n i a pue) dan» i e* 
U A B O R A T O p t l S d e i m S T I T U T a P A R I S . - Prix Modérésu 

3 (ExewW V»oér»«sj 
à 7 h. Mercredi e j 

et le Dimarn Iie-usf(u'« a ta. «eulesaenU 

.MEDICAL 

IaE F O Y E R F R A N Ç A I S 
esslSH Mutuelle «épargne et d'Nabttatlane 

Entreprise privée nMujettle a o coutrOle de l 'Etat 
Siège MX-UI -. PARIS 

e t vous n e roniez i-as. teut» vetre vie , p a y e r un Sage­
ment souvent i n c o m m o d e ou insalubre , e t qui s e t o u s 
appart iendra l a m a » , faites-vous construire , J*ir un t«r-

rasa d e vetre c h o i x , une M a i s o n d'habitation 
répondant a vos 
g o û t s et à vos be­
so ins , et dont vous 
aurex laamédlete-
m e n t ta propriété 
e t l a Jouissance 
l » VOVBB FRAH-
OAis peut, wnr vo­
tre d e m a n d e e t 
sous d e s g a r a n t i e s 
déterminées , vous 
consent ir un CRB-
OIT remboursable 
à. votre rré , en te , 
M ou t e ans , p a r 
fractions mensuel -

l«» ou trlmootrlella» qui représenteront un s imple tasse 

gratuite 
BERNARD, t , rue da S'adresser on écrire a M 

Orand-Ch»mln. ROUBAIX 

A N N O N C E S 
EXTRA-REGIONALES 

La Bcae : 2 . 5 0 
•S a tS Fr» par Jour, Person­
ne» active» d e m a n d é e s par- I 
fout. Remetton» a col labora­
t e u r s sérieux bon-prime gra­
t u i t remboursable à 5.000 tr 
r;cr Parfun>er« FEMIXA. t t -
m e s . «371 

e o a o M s a i a C H A R C U T S R I S 
«Vtijaude g a r ç o n , sa, r u e des 
T a n n e u r s . Li l le , e t S. rue du 
Ti s sago Maroe-en-saroju l . 

13 028 

Annonces Régionales 
OFFRES D'EMPLOIS 

La ligne : 0 . 7 B 

NOMMS • » D A M S , s a n s con­
n a i s s a n c e s spéc ia les , est oe-
i r a o ï f é p o u r rer>reaentaiian 
F ixe e t fortes c o m m i s s i o n s — 
S adresser SINGER. 32, r u e 
de- vnssas. Li l le , d e • A 10 
b / x i e s . nias 

B O N N S s d R I B U S B d e m a n d é e 
pour accomtiagner t a m i l l e à U 
mer. S'adresser JACSjUBMART 
g. p lace C o r m o n t a i g n e . u n e . 

13JH0 

S» Bon» MENUISIERS établ i 
M pose, un bon Menui s i er , ea . 
•a l lo teur e t X OharBantlers 
sent demandés . S'adresser , mu­
n i s de références , a u x Ate l iers 
do charpente e t menui ser i e 
DANCOISNE et C>». rue de Ru-
beëque . Ha iebrouek . îO.Sil 

A P P R E N T I S . 13 a 17 a n s . de-
Biandés MO av . de DunJcerque, 
LOMME. SOiiS. 

OHAUPPBU' de c h a u d i è r e s 
r x p é n m e n t é s sont d e m a n d é s 
t ' s ine . 4. rue Auber, LILLE. 
Béférenccs e x i g é e s . 13.033 

HOTgLOASIMO MALO-TgRMI 
M U S . — u n d e m a n d e pour l a 
sa i son B o n n e a tout ta ire 
et F e m m e de c h a m b r e . 900 trs 
p a r moi s , logé et nourri . 

tassa. 

travai l facile, t o m e s commu­
ne» <P.-de-C.). Ecrire B u r e a u 
du Journal a u x lettres P. D . C. 

90 330. 

0 » ASSURANCES INCENDIE. 
A O O I O K N T S d e m a n d e sous-
a g e n t s , court iers et courtlt-res. 
B'ad. S M L E C O C Q , as. r u e 
d e s Process ions , Lll le-Plvee. 

13.01*. 

OBUX B O I I DBMI-OUVRIBRS 
OHABRON sont d e m a n d é s . S'a­
dresser 02. rue d e "ambrai 
L11.LK «0.3*7 

REPRESENTANT EN BOIS est 
d e m a n d é pour l a région rie 
Lille-Aresentiere» e t env irons , 
t o u r p lacement da sap in du 
Nord, c l ientè le 1,'j gros et dé­
ta i l . Inut i le écrire si on n'a 
pa- déJJ rempli l 'emploi Faire 
Offres A S1DIER-SEXELAH, 
Bois d a Nord, a Tourcoln 

20 
i lng. 
357 

BONNB a TOUT FAIRB. très 
sér ieuse , est d e m a n d é e pour 
ména«re riee.. personnes sans 
en fant s , habi tant Mlle . Gages 
150 trs et -pins su ivant capa­
cités. Sérieuses références exi­
gées . Adresser d e m a n d e s bu­
reau du Journal, a u x lettres 
B V. X. 11JS7 

BONNB C U I S I N I E R S es t de­
m a n d é e Inut i le se présenter 
sans sér ieuses références. 
Ecrire a M .DUMONT. e», r u e 
de l a Capelle a Nlreen . 

ST. 

SAOB BN PAPIER — o u v r i è ­
res b ien p a y é e s «ont deman­
dées 
Maison OUOAROIN-FOLLET 

S7-S7 Si», r u e d'Angleterre , a i l l e 
l t 409 

ORPHELIN Inte lUcent . IT s n s 
env iron , est d e m a n d é pour en 
tret len d a n s C inéma Annren 
«Ira a opérer Logé nourri et 
appo in tements S'adresser 10. 
rue de Parla, DOUAI. 13.010 

o e u x Bon» O U V R I E R S - M O D S -
LBURS sont d e m a n d é s Situa­
tion stable . Moteurs Df/VANT, 
l r u e d'Alsace, Va leno lennes 

90 39* 

Un» JEUNB FILLB est de­
m a n d é e pour la Buvette . S'a-
dresaer Buffet Oare de L e u s 

20 338 

A U P O L B N o a o , s . r u e de 
Béthana . — Peurruroo. — Un 
d e m a n d e de Bonnes Ouvrière» 
e t une Aprent le , présentée 
par ses p a r e n t s S033S. 

Bons OUVRIERS AJUSTEURS 
sont d e m a n d é s chex MOLLET-
FONTAINE et Ci». Construc­
teurs-Mécanic iens . 9, r u e t îus-
tave-Testel tn. a Lil le . 90.371. 

PEINTRES. — o a d e m a n d e 
Bon Ouvrier et un Demi , 70, 
rue d 'Arras , LILLE ts.O&l 

MESSIEURS et OAMBS dc-
i ai idés partout p ' reia'ése.i-
tat ion facile. 5pa A 8on Ir par 
m o i s . Ecr ire D E S R E U x , 39, r. 
M asséna. Lil le . 13.0M 

Bonne arsmlèr» REPASSEUSE 
( n i a b l e l l r l x c r ate l ier d'ai>-
préls . est d e m a n d é e par Tein­
turer ie LKMAilî i; . Valonclon-
ne». — Au mois , l ogement as­
suré ban sa la ire . 90.3û9. 

D E B U T A N T S . — On d e m a n d e 
1 > meèsel le i>aur Magasin <.e 
chaussures . — A p p o i n t e m e n t s , 
ncurra» e t logée , son, rue 
l ' ierre-Légrand, Plves-Lll le . 

I l «g». 

FILATURE OS COTON. — On 
d e m s n d e un l ion Surve i l lant 
do baacs .à-broches . Ecr ire a u 
Journal . Ini t ia les J. A S., t n 
indiquant âge. références , e tc 

13.049. 

BONS AGENTS des deux 
sexe «demandes partout par 
Sec lr té Capital i sat ion F i x e et 
c o m m i s s i o n . Ecrire D E L A T -
TRE. p a r l l t o e CassevUle . « . 
LUI». 1 3 0 . -

I MEULBURS e t t PERCEUR 
pour Chaudronner ie sont de­
m a n d é s par les Atoilers do '« 
Rnen»l l» , S M A R L Ï (Nord) 
Se présenter ou écr ire avec 
références a t'Usine. 90.368 

Nos Annonces Populaires 
• • • — — — » » • SI i»»»aa»»»aa»»»ao»)»e»»oaoe» 

Ces kntOKti sent affichées grmtultmment ton Min HaD,. UDe, n fur et J ffltsaft le lear riceptte 

Ecrire) : Annonce» Populaire», RéemO dm Nord, Lille, es s*aclres»er as Bureau da Joetroa) 
4M t m frsnes par mets a 
l^r sonnes habi tant Ol'arr. de 
Salnt -Pol et la rég ion d'Au-
chel . Représentat ion fac i le . — 
Ecrire BERNARD, 18. rue de 
la l i a lgner le , Li l le . 13.095 

PEINTRES en OARROSSBRIB. 
— o n d e m a n d e de suite bon 
Contremaître , Carrosserie CHE­
VALIER. Bd V a u b s n , L U I » . 

S0.C53. 

Un Bon CLASSEUR ou 0LA8-
s a u e a pour c h i n o n s , suscep­
t ible dé former équipe , est de­
m a n d é pour région Valencfeu-
nea Ecrire avec référence» et 
prix d e m a n d é s a u x bureaux 
d o • Révei l », te . p lace d'Ar­
mes , a Valenciennes , a u x ini­
t ia les P C . qui t r a n s m e t t r a 

90 SB» 

PBRSONNB, veuve ou Jeune 
f i l le , est d e m a n d é e pour ser­
vice in tér i eur , sachant faire 
un peu d e cu i s ine , |K>ur mé­
n a g e s a n s enfant . Vie de fa­
mi l le , l ions g a g e s Références 
extsrécs. Se présenter ou écrire 
chex M L. OAIDNIA. 3. rue 
d u F a u b o u r g d e s Postes , Dé­
bit d e tabac , Lille 13.I8S. 

f Son» OHAWPBNTIBRg-MB-
NUISIBRS poseurs d e m a n d e n t 
p lace d a n s Li l le ou env irons 
BALDE, t82. rue d e s Postes , 
Lille. 13.000. 

PBRSONNB o e la c a m p a g n e 
est ilemaïKleo pour é lever nou-
v e a t m é . 6e présenter 13. rue 
de l ' Intendance . Va lene iennss . 

90.37t. 

•*"^"S9WP"»N"»"»»"aBaoa«jBBjBx 

C I R A N C S POUR 0 0 0 P Ë R A . 
TIVB. — M é n a g e sér i eux , a u 
courant , f e m m e vendeuse , a u g ­
m e n t e r a i t «on g a i n p a r 8.000 
fr. a f fa ires p. m o i s A 4 % . 
Loyer , é c la i rage . Caut ion 9.000 
fr. Se présenter A BRFTEL 
Pau l , prés ident , c i té d u i l , n» 
lit», Q r t n i y ( P - d e - C ) . 13.063. 

C O N F E C T I O N S . - On d e m a n d e 
pour l 'atel ier des Mécanicien­
nes en es lon Pour le dehors , 
des Mécanic iennes e t Finis-
seuse? e n panta lon . M, rue 
Henri Kolb. LILLE. U.014 

ONAUFFBUR MECANICIEN 
pour g r u e a vapeur , e s t de­
m a n d e d e suite . Références 
Entreprise GRASSET. Malterle 
Dreyfus , r u e Jo l lmetx , Valon, 
o iennes . 13.009 

g k i P L O v e e e . - J e u n e M i s 
hab i tant Lille est d e m a n d é e , 
a insi qu 'une f i l let te de 14 S 1* 
a n s pour travai l laci la d a n s 
commerce Ecrire a u bureau 
d o journa l a u x le t tres L R N 

13010. 

DEMANDES D'EMPLOIS 
UUxae O . S O 

P A R B N T B dés irent placer to-.r 
g a r ç o n , â g é de 13 a n s . pour 
débuter d a n s l a boulanger ie 
w l a pât isserie . S'adresser 
chez M. l 'ALLLIER ISrae» . 
rue d e s Vieux-Mineurs , 6. S 
Loo»^n.Ooholle . eàJSt . 

F O M M I MARIS, blessé de l a 
sua lu g a u c h e , cherche p lace 
do s u r v e l U s a t o n posnte'qr, ou 
• a i d e d a chant i er , s a c h a n t 
l ire e t écr ire français e t ita­
l ien S 'adret ter a n bureau d u 
Jcurnat qu i transmettra , a-iz 
l e t tres V P E. 13.044. 

DEMANDE OB NOURRISSON. 
- M'i» Marie LEMAIRE. de 
Verquln . en lace de l 'égl i se , 
d e m a n d e un Nourrisson d e I 
à S moi s . L o i écrire ou lui 
rendre visite. 90.308 

MgNAQB A LA 
d e m a n d e e n t . A 
soins . Prendre 
j o u n s s i 

:;; CESSIONS ::: 
La ligae ; Q.9Q 

Pour Céder o u Reprendre 
Commerce» Ou Industr ies 

AGENCE RÉGIONALE 
de CESSIONS 

Directeur r Boa*» eereneeurv. 

23, ne de Béthuie, LILLE 
Bureaux ouverts de 9 S 1*. e t 
t b A e h., d imanche» e t tê­
te* Jusqu'à osidi 11.ISS 

s O B O B R . — B o n n e affaire . 
Estaminet prés fortes usine» 
s ad, BEGUIN, r a e d e Doua i . 
49 bis , Li l le . Rien des agences . 

A OBOBR, r o u r cause de 
ssnté . ae-ienveHKOriareutarte 
d a n s centre min ier du Pas-do 
Calais . P r e n d r e adresse a u 
b t r e a u d u J o u r n a l 90.9"3 

8ALLAUMINBS — A 
Fonds d e commerce a usage 
de Csfé ot Danc ing , bien 
placé , env irons d e Lens. P r i x 
To.oou tr . i icr iro bureau d u 
Journal 90.WS\. 

PBTITB IMPRIMERIE.PAPE 
TBRIB 4 céder 33.000 fr. S'ad 
A M. Georges LECOCQ. a d m l 
n i s t ra teur foncier, 99, rue des 
Process ions . Plves-Lll le. tJ.mw. 

Le Coranierce da Nord 

et les Polonais 
Environ v ingt avili» famine» 

Pelenalesa nabIMaM deJA notre 
r c s i e n . 

Peur satMSstre leur» basaine 
•raertat, eee l eml l lo» no «avant 
génoralament p a s 

Nord ». e u i s orée UNB e o i 
TION POLONAISB, es Oh»!-.» 
« e falr» la pwbllolte an M i i i u t 
Paionaloo, d a n s «on édMten. 

Le» a r l s e a eee e n n e n e e a 
agScIBIaa ne seront pas m a | e -
re» 9*ur la traduct ion 

e n v a y o i toute» eemando» 

A V i S D I V E R S 
La Ufne : 0 . 9 0 

A V B N O R B , p lage d e a r s » 
Mes. BELLE VILLA 7 pil' 
e t I Chambi 
fortableaieoi 

BBLLB OOOASION. — Pour 
cause de départ , A vendre 
C t a m b r e * wOucber et Meubles 
DU cutslna. cites VALASIAK. 
rue d e Béthune, 4, fosse n» A, 
A s a l l a u m l n s » . 20 375 

t>re» Donnes, coo-
A VBNORB f e u x Chevaux et 

I HJTI beau Cbar-A-bancs. S'a-
dr»sser a M. HARKIS Arthur, 

A d s e ï ï a s r ' d V ^ n a ë . - - . B l ï - a ^ w f i ' ~ ' ~ t t t 0 d e **£„? 
BLOND, n o t a i r e A Marq—— a 

C l 'lîtî 
RSBLLB OOOASION. — P i a n o 
automaUque . 18 m a r t e a u x , 
m a r q u e I ta l ienne , vis ible en 
m a r c h e , A vendre . S'adresser 
47. r u e Manue l . LILLE. 13 030 

ONIENS CHIFFON D'ECURIE. 
— A vendre S superbes jeu­
nes , parents p lus ieurs premiers 
p r i x expos i t ion . Ped igré . Il lus­
tres rat lers primés. MONNIER, 
Meubles , 179, Qde-Route, 8 
Leas (Nord) 13.097. 

A VENDRE : superbes Chiens 
du chasse , r a c e bleue d'Au­
vergne , 9 mois , m ê l e e t fe­
melle,. 100 fr. l es d e u x , cher 
M. BOSSU, r u e de la Bast i l le . 
Avion l'-de-C.) 20 » » 

OHgVAL PEROU. — Un che­
val noir , fa i sant partie d'un 
convoi , s'est échappé au Croi­
se-Laroche, r o u t e d e Lil le a 
R o u b a i x . e e c o m p e n s é A ce lu i 
qui d o n n e r a rense ignements 
pour le retrouver Ecrire A V 
MASQUELIER. 50 bis. rue de 
Tournai 

BABAQUBMBNT Comm»rolal , 
30">oo «a~00. 1 lot p laques ci­
ment . 800 fenêtres. Théo DU-
ot 'KNOT. rue DecrombecoUe. 
Lens. 90 .3» 

A VENDRE 9 Jeunes Chiens 
pol ic iers Al lemands, 3 m o i s 
1/9. aaadreeeer A M DELCAM-
BtUt. h a m e a u de l a Montagne . 
Prémeeswes (Nord). 90 380. 

OOOASIONS. — Salon complet 
Louis XV. t Mobiliers d'esta­
m i n e t , 1 Mobilier d'épicerie e t 
grand Comptoir, t Lavabos d e 
coif feur avec curet tes , « laces . 
Li ts fer e t bois d'occasion. 94. 
rue Neuve . Montlgny-an-O». 

(P. -de-C) . prés de l a 
Oara. 90.36s. 

PORTB MA0HINC A OOUDRg 
marqua S» Mervei l le , A vendre 
bas pria, occas ion rare, rue 
d a Long-Pot , 13, F1YBS. 

13.084. 

- MARIBl-VOUS — 
se lon vos aspirat ions , honne 
trn<ent et sans in termédia ire 
Réclame» gra tu i t e Tient : Inno­
vation À: IRIS 'De Ste-Croix). 
93. rue St-Aiurostln. P a r l a 

80.991. 

PNBUS AUTO NEUFS A sol , 
der. prix Intéressants , 63. rua 
N a t i o n a l e . LILLE. 20.3.r>3. 

A OUI LB « A U B B T T — Un 
si rrrbe naudet, un pet i t tom 
bereau et u n e petite voiture 
a v e c tous accessoires, har­
na i s , e tc . . sont A céder Le 
tout est en bon état et vis ible 
cnex M. HERVECUE, route de 
R i e u l a y . s e a t a l n . 90J70. 

BONNB MA0HINE A COUDRE 
SINOBR nour Je m é n a g e , a 
vendre 160 francs d'occasion, 
rue Charles-Quint. 9 bis. L U I S . 

13.083 

0INEMAS — A sais ir de 
sui te Cinéma, toute instal la­
t ion complète , rapport assuré 
90.000 fr. — Un autre complet , 
8.080 et 10.000 fr. Ecrire UR-
OENT. 19. rue de Flves . Lille, 
o u 4. place d u Commerce, 

(Nord). 13.04S. 

D E T T E S 
M. LEVEL Edouard, demeu-

rsOt c i té Saint-Laurent , fosse 
14, S Lens, Informe l e public 
qu'a da ter de ce Jour il ne 
reconna î tra plus l es dettes 
q u e pourrai t contracter sa 
femme, n é e SHLOTTER Lattre 
qu i a quitté l e domici le con­
juga l . 20 300 

• • * • " ' SSBrj 

M. Léon PILLOT, f o r a l n j 
tnformo l e public e t ses four-J, 
n l s seurs qu'à dater de co Jotrr* 
i l n e reconnaî tra p lus les det ­
tes q u e pourrait contrarier s a 
l e m m e , née J e a n n e KI'ISIXE. 
q u i a qui t té l s domicile, con­
juga l . 13.052. 

M. WAROQCirr F e r n a n d , 
demeurant a l iaubourdin , in­
forme le publ i c au 'a dater 
î le ce Jour il n e reeonnaltr. i 
p l u s l es dettes que pourrait 
contracter sa femme, né*i 
Marthe HAiX'K. qui a on n i * 
le domic i le conjugal 90.367. 

M. JENART Adbémar, de­
meurant A Llùvtn. cite 11 bis . 
In tonne l e public qu'à dasog 
de ce Jour il no reconnaftre 
p lus les dettes que pourrai» 
contracter sa fnrrune. née -ï<v 
séphlne JAUNIAUX 20.377. 

M. Joseph DESCHVMPS. •ma­
çon, demeurant a Fresnes-
Nord. rue <tu Bas-Coron. Bw 
forme lé publ i e qu'A dater d e 
ce Joui R ne reconnaîtra p l u * 
les dettes q u e pourrait con­
tracter sa femme, née Mar i* 
BAUDOIN, crol a irait»» Ht do» 
mie l l é conjugal . «0.38». 

PIGEONS PERDUS 
L rasértion oe 4 l i f . es» t r 

a R E C L A M B R 

Pigeons n » 294 U l e t 587.SM 
France-Lil le t e P . se sont ré­
fugiés chex M. Pet i t F r a n ­
çois , c i té des 89. Loos-en-Oe> 
belle. 

P igeon bagué 107*195. Lftkt-
99. »»>. éca i l l é gr i s c la ir . » > • * 
réfugié chex M Helvlg. g. ros> 
Phi l ippe de "omines . Ll l lo . 

A SIONALSR 
Pigeon b a g u é no 130.788-LtUe 
(France) P. 93. s'est réfturM 
chex M. Masse, droguis te , l e , 
rue de la . i i s t i ce . — Un a u t r e 
pigeon, bague en caoutenaate 
n» 904.«9, portant l e n o m d e 
« Bacchus >. s'est é g a l e m e n S , 
réfugié chex M Mat th lov» 
En lie, c h e m i n des AJoneUas. 

FEUILLETON DU « JUILLET l»t3 N* 01 

LÀ MANGEUSE DE CŒURS 
~i 

GRAND ROMAN D AMOL 
ET DE PASSION oo-o 0=1 PAR -C»-CM>-O-O-O 

JEAN DEMAIS -o-o-o 1= 
DEUXIEME PARTIR 

Vu "Bonheur sur des Ruines... 
i S u i t e > 

u Alloris.-. viens pur ici à pres*nt... daua 
ee qui êiaut le cabinet de travail de mon 
ucre... Hum I Cette pièce-la a bigremeut 
sjoufterL Lies trou» dans le plancher,1 des 
tious dans le oialond . des araigTiéea par-
toui... uue c'est triste 1 

- Je ne te montre par les cuisines... c est 
Dur elles gue nous avons pénétré tout A 
lueur* dans la aj&ieon... et cette partie 
n'est plus qu'un amas da déconibnes 
Quel dorumaKe ! on y taisait de si bonnes 
ciioses... L'eau m'en vieiii à la bouche rien 
oue d'y penser... 

Chose bien singulière, le Prince avait 
beau parler d'abondance, et longuement... 
iucun alexandrin ne venait en ce mo-

^l»\Z>T»-!™£Z*\ » •-»• ̂ - »vec 
•on 'ceur. . «t qu'il faismit trêve à «a 
vieille' manie instinctlre de bohème face 
tieux désireux « d'épater a ^ « e o i * « 

P o u ^ i v a n t son «xplo«tion. U emme 
uaii alors son petit compagnon au premier 
étage ou il lui présentait »«f«» î« n l e n

i ' ' : 
avec la même faconde, le même luxe de 
détails et de souvenirs, la chambre de son 
père, celle de aa mère... d^tree^e^ocore. ^ 
en s'énMTxreart de n<Nrre*ix A Ja pensée d « 

être chers qui avaient vécu dans ces pie 
ces... où certains uieiiio etaienl morts, 
son père notamment... 

i l s apitoya devant le P e u Qui restait de 
fm propre chuinhre, autrefois placée1 daui 
la partie aujourd'hui effondrée... 

Puis fis gravirent encore un étage pour 
arriver aux combles, occupés par des 
chambres de domestiques et un grand gre­
nier... 

Mais la, c'était le désastre le plue com­
pilât. 

Le vent ayant arrache la toiture par en 
droits.. le soleil et le ulule s'étaient char­
gés de tout abîmer... 

Ils se hAtèrent de redescendre au rez-de. 
— Tu vas voir A présent les caves, an­

nonçait Raymond Bauivoir de LA Bault:-
nière en se dirigeant vers 1 entrée d*nr» es­
calier de pierre s'enfoncant sous la vieille 
demeure... 

» Peut-être as-tu peur dea rate... ou 
des revenants t 

— J'ai pas Mur, moi,' prononça grave 
ment Tinfi— J« suis uiLhomme... Et les 
revenant* c'est de la bTague... 

— Oui mon Ttflfl— tu as raison... olor*. 
viens... , M „ . 

Mais il fallait s'orienter dans 1 obscu­
rité... 

Heureusement le Prince avait sur lui 
une petite lampe de fumeur oui a'aUumait 
c o m m e M n b r i a u e L 

A la lueur d© ce bien modeste lumlgpsoa», 
il parcourait 4 présent la sous-sol de « s» 
propriété », tenant TiXifi par uns main et 
lui expliquant : 

— C'étaient des caves sérieuses, celles 
qu'on faisait dans ce tempe-là... Vois com­
me elles sont demeurées intactes... C'est 
oe qu'il v a de mieux dans la maison • 
Quel dommage qu'elles soient vides... Et 
pourtant ! il v en avait, du bon vin, la-de­
dans, comme dans toute cave bourgui­
gnonne qui se respecte... Encore une chose 
que le commissuire-priseur a épser-pilléa... 

« Tiens... A propos de hpn vin... je vais 
te faire voir une curiosité et te racontar 
une pe-tite histoire. 

u Regarde bien le caveau où nous som­
mes en ce moment... 

« C'était ce qu'on appelait la cachette du 
grand-père Anselme... le mari de la dame 
qui a été guillotinée... Lui. plus heureux 
qu'elle, a évité lécbafaud... U avait émi­
gré-., et il n'est revenu en France que 
longtemps après la tourmente... 

•i II avait Je remords d'avoir laissé sa 
femme toute seule aux prises attte les fu­
reurs de la Révolution... et ea remords 
l'avait rendu un peu braque... On m'a sou­
vent dit que je tenais de lus... 

'< Eh Bien I dans sa folie, il avait deux 
passions, ou plus exactement deux vice**. 
l'avarice et l'ivrognerie... 

» Jamais il n'aurait donné ua sou A on 
pauvre..., jamale il n'aurait dépensé inuti 
iement la plus petite somme-.. Ça l'a bien 
avancé... Puisque son des «lier descendant 
est aujourd'hui pauvre ci nsTsV Job... Fi est 
vrai que si ce descendant savait, A es point 
de vue. ressemblé au grand-oère Anselme-, 
il serait peut-être encore A son aise an-
jourd'hui... Mais bah 1 L'or ! quelle pous­
sière l sa 

« Mais. o(T en étais-je T... Ah f oui... -e 
m-ond-père Anselme était aussi u» ivrogne 
fieffé... et. A cet égard, je crois que le . 

Il n'acheva pas r» compliment ou'il ai-
lait aa dAc*4Exv»E-_ nour reprendra t 

U ka soignait, aa cave, celui-
IA... et ce qu'on a appelé sa «-achette —r 
c est-A-dire 14 où noua sommes, — était un 
endroit qu'il avait aménagé d'une façon 
assez curieuse... 

« Tu vola, tout autour de nous... il v a 
dea espèces de compartimenta... vides com­
me le reste... et qui ressemblent assez aux 
casiers d'une bibli< Mièque d'in-folio... 11 v 
en a vingt exactement. 

— Oui... je vois... murmura Tiftfi qui 
suivait ce récit avec intérêt 

— Eh bien I chaque année, le grand-
père Anselme emplissait un de «es com­
partiments avec des bouteilles pleines de 
vin prélevé sur la récolte de l'automne. 
ce qu'il pouvait trouver de meilleur... Puis 
il faisait murer le compartiment, ou ie 
murait lui-même, je n'ai jamais su au 
Juste, en décidant de ne boire le vin ainsi 
enfermé que rinq années après... Tu pan 
ses si, au bout de vinert ans. quand on 
ouvrait le camportiment où le vin avait 
ainsi dormi un cinquième de siècle, on 
devait se régaler en le buvant... Pauvre 
grand-para Anselme l il n'a sftu goûter 
qu'A celui dea cinq premiers comparti­
menta. Il est mort a» moment d'ouvrir 
le sixiAeoe.... Mais cas descendants l'ont 
ouvert... et les autres aussi... Malheureu­
sement, 'la n'ont pas conservé la bonne 
habitude de leur ancêtre .. et moi qui te 
parle... Je n'en ai Jamais goûté,., du vin 
du graind-père Anselme... 

Très sérieusement. Raymond Bauvoir de 
La Uaultinière ajouta : 

— C'a été un des grands gegreis de ma 
vie... et j'ai mémo bien souvent cherche 
s'il n'v avait nés un vingt-et-uniéope com­
partiment encore inexploré.-. Ce n'était 
paa si déraisonnable que cela d'ailleurs... 
car le grand-père Anselme disait souvent, 
parait-il. qu'il y en avait un qu'on ne 
décoirrrirait «rua diffieilement... et où il 
avait 

« La belle avance que ce vin-là soit ex­
traordinaire... puisqu'il est resté introu­
vable... S'il existe, il doit etr© devenu 
mauvais 4 force d'être trop vieux... 

Mais le Prince s'interrompait soudain 
pour dire : 

— Je dois te fatiguer, mon Titi, avec 
cette histoire de l/hutre momde... Lais­
sons donc sa cachette du grand-père An 
Mime retomber dans l'oubli... et allons 
respirer un peu l'air du dehors... Rien 
nest bite, à mon »en*. commm une coee 
vide... 

Sur cet alexandrin, qui prouvait que son 
émotion était à peu près complètement 
passé, le Prince, entraînant de nouveau 
Tifiii à sa suite, le faisait remonter au res-
de-chaussee d'où ils paesaient, par la brè 
che de la ruine. 4 l'extérieur du logis. 

— Oui 1 vive la clarté et le soleil l s'ex­
clama Raymond Bauvoir de la Haulti-
nière, décidément tout 4 fait rasséréné.. 

Puis, «tendant les bras vexa ta vallée, »! 
s'écriait • 

Crois-tu que c'est beau, tout ça, Tififi 1 
quel panorama... 

« Maie —i'est-ce que je vols un peu par­
tout ?.-. on dirait qu'on construéL.. Oui, 
ce sont des chantiers... deux, quatre, . 
dix... et encore des chantiers... 

« Qu'est-ce oue cesa, veut dire ? 
Après s'être tu quelques instants, II re­

prenait gaiement en cessant de considé­
rer la plaine : 

— C'est curieux... quand J'ai vu tantôt 
apparaître a*u loin les vieux muse de a 
Guersaude... puis quand Je pas ai considé­
ré* de plus près... et enfla tout A l'heure 
quand je les ai franchis... j'ai été envahi 
d'un émotion dent je ne me croyais pas 
encore capable... 

n D'ailleurs, tu en as vq l'effet- puiv 
que J'ai pleuré deux foie connue un en-I H n , v u T H I « » v u * « , » » i % « e i » w M ^ . . -c% v « .» . . —— m • -^—— - -

avait renfermé le meilleur de tous ses I fam... 
vins... dont ceux qui le trouveraient ee ré-1 « C est oue Je m'étais Juré de ne jeûna le 

t B-slarstant tfuneusemenU- t stunattaa les pteda 4 la, Guertaude... <*» . 

j'avais quittée jadis dans des circonstaa» 
ces... qui... .. I 

Sans achever sa phrase, il poursuivit * 
— Maie 4 présent, j'éprouve une réelle 

joie d'avoir revut tout cala... C'est comme 
si j'avais été causer un instant avec mes 
chers disparus... mon père... ma laèrOM-
rces grands-parents... même le grand-pere 
Anselme que je n'ai pourtant jamais v u -
même les aïeux descendue de leurs cadres 
dorés le jour où tout ee ou'il y avait ItW 
dedans a été vendu sur mon ordre... 

« Aussi... il v a une chose dont je m'ap­
plaudis 4 cette heure... c'est de n'avoir 
jamais consenti 4 vendre cette terre et les 
vieux moellons qui sont dessus... 

« On m'a offert cependant quelquefois 
de m'aelieter le tout... et un assez boa 
prix... et dans des circonstances où *e 
manquais singulièrement d'argent.. D'au­
teurs, J'ai toujours manque d'argent... 

u Eh bien... iamais je n'ai consenti 4 
vendre le Guerteude... iamais... Je serait 
plutôt mort de faim que de m'en débar­
rasser. Et j'ai dû en taire de» tou 
force pour arriver A payer l'impi•'• 
der... gui toujours a beaucoup obère mdM 
finance»... 

Aiitourd'hui... je ne le regrette pas..* 
et si c'était 4 refaire... 

Mais, ayant Jeté un coup d'œil vers te 
soleij qui commençait 4 descendre ver» 
l'horizon : , 

— Diable 1 fit-il, l'heure s'avance... :I 
s'agit de ne pae rater le dîner, là-bas, A 
la péniche... Je voulais aller dire bonjour, 
aux Lucas... oui sont quasiment les gar­
dians de ces lieux... 4 supposer, bien en­
tendu, qu'ils sotent toujours de oa monde» 
les pauvres vieux... Ce sera pour demain 
ou après demsen-.. 

« Filons... aaon Tifi... par où notât 
nr,rrtm ŝ Tenue. . 

Il redégringolait alors avec l'esiAnl as 
sentier oui le» »va*t amenée. 
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